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Ibama acha muito difícil liberar o documento ainda no mês de fevereiro 

LUÍSA MEDEIROS 

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis 

(lhama) considera impossível 
emitir a licença de instalação 
da Cidade Digital no próximo 
mês. Mas, a qualidade dos es-
tudos técnicos feitos pelo 
GDF para a construção do 
pólo tecnológico pode definir 
o prazo para a emissão da li-
cença ambiental da área. O 
órgão aguarda o Estudo de 
Impacto-Ambiental (EIA) dos 
123 hectares para iniciar, 
mesmo que informalmente, o 
processo de licenciamento. No 
entanto, a liberação para as 
obras só será dada após a san-
ção do Projeto de Lei 
4.186/04, que amplia o Parque 
Nacional de Brasília, pelo 
presidente da República. 

Na quarta-feira, após um 
ano e meio tramitando na Câ-
mara dos Deputados, a pro- 

posta - que aumenta aproxi-
madamente em 12 mil hecta-
res a área original de 30 mil 
hectares do parque - foi apro-
vada por unanimidade no ple-
nário da Casa. Agora a propo-
sição segue para apreciação 
no Senado. Após aprovação, o 
presidente têm   
15 dias para san-
cionar a lei. 

O tempo a ser 
gasto para libe-
ração do pólo 
tecnológico é de-
cisivo para ga-
rantir o investi-
mento de R$ 4,4 
bilhões do Banco 
do Brasil feito 
em consórcio 
com a Caixa 
Econômica Fede-
ral. O BB tem até dezembro 
de 2007 para inaugurar o Da-
tacenter, que será responsável 
pelo controle de todas as ope-
rações da instituição finan- 

ceira. A estimativa da cons-
trução do Datacenter é entre 
18 e 24 meses. 

"Quanto maior a qualidade 
dos estudos, mais rápido será o 
licenciamento da Cidade Digi-
tal. A maior responsabilidade 
será com os empreendedores 

em apresentar 
bons estudos am-
bientais', esclare-
ceu Valmir Orte-
ga, diretor de 
Ecossistemas do 
Ibama. 

Ontem, o ór-
gão ainda não ti-
nha recebido o 
EIA feito pelo 
GDF, que segun-
do o secretário 
de Ciência e Tec-
nologia, Izalci 

Lucas, está pronto há dois 
meses. Ele garante a qualida-
de da elaboração do estudo e 
disse que os documentos serão 
entregues ainda esta semana.  

"A empresa responsável foi 
contrata por licitação. O Iba-
ma sabe da urgência desse 
projeto e acredito que ainda 
em fevereiro a área seja libe-
rada", aposta o secretário. 

Mas, na opinião do supe-
rintendente regional do Iba-
ma, Francisco Palhares, a si-
tuação não é tão simples. Ele 
ratificou que o órgão se com-
prometeu a fazer uma pré-
análise dos estudos enquanto 
tramita o projeto no Congres-
so. No entanto, Palhares disse 
que "é impossível emitir o li-
cenciamento em fevereiro". 
"No máximo, se houver um 
acompanhamento do Ministé-
rio Público, é possível liberar 
o Termo de Referência (ins-
trumento que pontua exigên-
cias ao estudo)". 

O Ibama, segundo Palha-
res, aguarda que o Banco do 
Brasil se manifeste sobre os 
prazos para a construção do 
Datacenter. Palhares diz que só Termo de Referência pode ser liberado logo 

"Quanto maior 
a qualidade dos 
estudos, mais 
rápido será o 
licenciamento 
da Cidade 
Digital" 
Valmir Ortega, 
diretor de Ecossistemas 
do Ibama 


